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Introdução: O Alzheimer é uma doença neurodegenerativa que vem aumentando a cada ano, 
o que tem feito a ciência aumentar suas pesquisas no assunto com descobertas significativas. 
As intervenções dietéticas e metabólicas vêm ganhando espaço no tema e um destaque para a 
dieta cetogênica que é rica em gordura e pobre em carboidratos fazendo o corpo entrar em 
cetose. Esse mecanismo tem um impacto de grande potencial neuroprotetor e a produção de 
corpos cetônicos aumenta a função mitocondrial reduzindo mediadores inflamatórios e 
apoptóticos. Objetivo: Realizar uma revisão da literatura buscando comparar a dieta 
cetogênica e a melhora dos sintomas da Doença de Alzheimer. Metodologia: Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados PubMed, LILACS e SciELO. 
Para a busca dos artigos foram utilizados os descritores “Dieta Cetogênica e Alzheimer”, 
“Tratamento Alzheimer”, e suas combinações na língua portuguesa e inglesa, publicados nos 
últimos 5 anos. Foram selecionados 5 artigos sobre o tema. Resultados e Discussão: As 
dietas cetogênicas incluem uma alta quantidade de gordura, baixo teor de carboidratos e 
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ingestão de triglicerídeos de cadeia média. Há evidências de que a dieta cetogênica e a 
suplementação com corpos cetônicos podem ter benefícios na melhoria da função mental de 
pacientes com a doença do Alzheimer com melhora nos resultados cognitivos (cognição 
global, memória e funções executivas). Os estudos trazem que não ha clareza a respeito de 
qual dessas estratégias seja a mais benéfica, e sim, algumas peculiaridades. Na dieta 
cetogênica, a atenção a composição alimentar é de grande importância uma vez que existem 
diferentes fontes de gorduras, sendo umas mais saudáveis que outras. Ja a suplementação 
exógena, pode ter maior probabilidade de ser adotada como um tratamento de longo prazo, 
porque as mudanças na dieta não são tão drásticas. Dentro estudos que avaliaram perda de 
peso, a maioria deles encontrou uma perda de peso quando utilizada uma dieta cetogênica e a 
suplementação não relatando associação entre a perda de peso com a mudança cognitiva 
nesses estudos. Phillips et al. (2021), em estudo cruzado randomizado, encontrou resultados 
positivos na utilização da dieta cetogênica em pacientes com Alzheimer. Em comparação com 
uma dieta usual suplementada com diretrizes de alimentação saudável com baixo teor de 
gordura, os pacientes na dieta cetogênica melhoraram na função diária e na qualidade de vida, 
fatores importantes quando se pensa em pessoas que vivem com demência. Observou-se 
também  alterações nos fatores de risco cardiovascular, sendo estas, na maioria, favoráveis. 
Considerações finais: Os corpos cetônicos são produzidos quando o corpo queima gordura 
em vez de carboidratos como sua principal fonte de energia, o que ocorre na dieta cetogênica. 
Eles podem fornecer uma fonte alternativa de energia para o cérebro, que pode ser útil em 
pacientes com doença de Alzheimer, que apresentam déficits na utilização de glicose pelo 
cérebro. Além disso, os corpos cetônicos têm propriedades antioxidantes e podem ajudar a 
reduzir a produção de espécies reativas de oxigênio, o que pode melhorar a saúde 
mitocondrial e reduzir o estresse oxidativo, um fator que pode contribuir para o 
desenvolvimento da doença de Alzheimer. No entanto, mais pesquisas são necessárias para 
avaliar os benefícios a longo prazo da dieta cetogênica e da suplementação com corpos 
cetônicos em pacientes com Alzheimer.  
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